
V 

O B S E S S Ã O 



1 — Exis te relação entre obsessão e c o r ­
rentes menta is? 

Quem se refere à obsessão há de reportar-
-se, necessariamente, às correntes mentais . O 
pensamento é a base de tudo. 

2 — T o d o s t emos desafetos do pretér i to? 

Inegável que todos carreamos ainda, do pre-
lérito a o presente, enorme carga de desafetos . 

3 — Qual a nossa pos ição , depois de de ­
sencarnados, quando não s o m o s integralmente 
bons, nem integralmente m a u s ? 

Quando desencarnados, em condições rela-
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t ivamente felizes, guardadas as justas exceções , 
s omos equiparados a devedores em refazimento, 
habil itando-nos, pelo trabalho e pelo estudo, ao 
prosseguimento d o resgate dos compromissos 
de retaguarda. 

4 — Onde somos defrontados c o m mais 
freqüência pelos desafetos d o passado , na Ter ­
ra ou no Plano Espir i tual? 

É compreensível que se ja na esfera f ís ica 
que mais direta e freqüentemente nos abordem 
aqueles m e s m o s espíritos a q u e m fer imos ou 
c o m quem nos acumpl ic iamos na delinqüência. 

5 — C o m o poder íamos classif icar aqueles 
que em outras existências nos f o r a m inimigos 
ou de quem f o m o s adversários e que, no presen­
te, desempenham, na base da pro f i ssão o u da 
famíl ia, o pape ! de nossos companheiros e de 
nossos parentes? 

São eles as testemunhas de nosso aperfei ­
çoamento , exper imentando-nos as energias m o ­
rais, quando não lhes supor tamos o permanente 
convívio , p o r f o r ça das provas regenerativas 
que trazemos ao renascer. A c o m p a n h a m - n o s p o r 
instrumentos do progresso a que aspiramos , v i -
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giam-nos as realizações e pol ic iam-nos os i m ­
pulsos. 

6 — Quando estaremos realmente em paz 
com todos aqueles que ainda são para nós aver ­
sões naturais ou pessoas di f íceis? 

U m dia, chegaremos a agradecer- lhes a c o ­
laboração, imitando o aluno que, incomodado na 
escola, se rejubila, mais tarde, por haver passa­
do sob as atenções do pro fessor exigente. 

7 — C o m o se t rans fo rmam os nossos ad ­
versários do p a s s a d o ? 

N o s processos da obsessão , urge reconhe­
cer que os nossos opositores o u adversários se 
transformam para o bem, à medida que, de 
nossa parte, nos t rans fo rmamos para melhor. 

g _ A s sessões de desobsessão têm va lo r ? 
Em que cond ições? 

T o d a recomendação verbal e t o d o entendi­
mento pela palavra, através das sessões de de ­
sobsessão, se reveste de pro fundo valor , m a s 
somente quando autenticados pelo nosso es ­
torço de reabil itação íntima, sem a qual todas 
as frases enternecedoras passarão , infrutí fe-
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ras, qual música emoc ionante sobre a vasa do 
charco . 

9 — E m que tempo e s i tuação nos p o d e m 
atingir os f enômenos deprimentes da obsessão? 

Salientando-se que o pensamento é alavan­
ca de l igação, para o b e m o u para o mal, é mui ­
t o fáci l perceber que os f enômenos deprimentes 
da obsessão podem atingir-nos, em qualquer 
condição e e m qualquer tempo . 

10 — Ê preciso que o obsidiado observe a 
própr ia v ida mental para contr ibuir p a r a as 
próprias me lhoras? 

A s correntes mentais são tão evidentes 
quanto as correntes elétricas, expressando p o ­
tenciais de energias para realizações que nos 
expr imem direção, propós i to ou vontade, se ja 
para o mal ou para o bem. 

11 — Qual o panei d o dese jo , da palavra, 
da atividade e d a ação no f enômeno obsess ivo? 

Cada u m de nós é u m acumulador p o r si, 
retendo as f o r ç a s construt ivas o u destrut ivas 
que geramos . Dese jo , palavra, atitude e a ç ã o 
representam eletroímãs, através dos quais atrai -
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m o s f o r ças iguais àquelas que exter ior izamos, 
no r u m o dos semelhantes. 

12 — Quais as conseqüências para q u e m 
se detém e m qualquer aspecto d o m a l ? 

Deter-nos, e m qualquer aspecto do mal , 
é aumentar- lhe a influência, sobre nós e sobre 
os outros . 

13 — Qual a relação entre as mani festa­
ções do sentimento avi ltado e os desequil íbrios 
da personal idade? 

Todas as mani festações de sentimento avil ­
tado, quais se jam a calúnia e a maledicência, a 
cólera e o c iúme, a censura e o sarcasmo, a in­
temperança e a l icenciosidade, estabelecem a 
comunicação espontânea c o m o s poderes que o s 
representam, n o s c írculos inferiores da nature ­
za, cr iando distonias e enfermidades, e m que se 
levantam fob ias e f ixações , desequil íbrios e psi­
coses , a evoluírem para a alienação mental de­
clarada. 

14 — O que nos acontece mora lmente 
quando emit imos u m pensamento? 

Emit indo u m pensamento , c o l o camos u m 
agente energét ico e m c irculação, n o organ ismo 



56 W. V I E I R A - F . C. X A V I E R 

da vida, — agente esse que retornará fata lmen­
te a nós , acresc ido d o b e m o u d o mal de que o 
revest imos. 

15 — Qual a relação entre os nossos p o n ­
tos vulneráveis e o re torno d o mal que pra ­
t i c a m o s ? 

Compreendendo-se que cada u m de nós p o s ­
sui pontos vulneráveis, n o estado evolut ivo de ­
f ic itário e m que ainda nos encontramos , t oda 
vez que o mal se nos assoc ie a essa o u àquela 
idéia, teremos o mal de vo l ta a nós mesmos , 
agravando-se doenças e fraquezas, obsessões e 
paixões . 

16 — O que recebemos d o s o u t r o s ? 

Ass imi lamos dos outros o que damos de 
nós . 

17 — Que imagens reflete o espelho d a 
m e n t e ? 

A mente pode ser comparada a espelho v ivo , 
que reflete as imagens que procura . 

18 — Qual o nexo existente entre a obses ­
são e o s interesses da c r ia tura? 

A obsessão, em qualquer t ipo pelo qual se 
expresse, está fundamente vinculada aos p r o -

L E I S D E A M O R 57 

cessos mentais em que se base iam os interesses 
da criatura. 

19 — A s companhias têm influência na 
obsessão? 

Assevera o Cr is to : — «Busca e acharás» . 
Encontraremos , sim, os companheiros que 

buscamos. 

20 — Qual a solução mais simples ao p r o ­
blema da obsessão? 

Consagremo-nos à construção do bem de 
lodos, cada dia e cada hora , porquanto cami ­
nhar entre espíritos nobres o u desequil ibrados, 
se jam eles encarnados ou desencarnados, será 
sempre questão de escolha e sintonia. 

Q U E S T I O N A R I O 

1 — Existe relação entre obsessão e correntes mentais? 2 — 
Todos temos desafetos do pretérito? 3 — Qual a nossa posição, 
d<'|)ois de desencarnados, quando não somos integralmente bons, 
lUm integralmente maus? 4 — Onde somos defrontados com mais 
freqüência pelos desafetos do passado, na Terra ou no Plano Espi-
Fltlial? 5 — Como poderíamos classificar aqueles que em outras 
existências nos foram inimigos ou de quem fomos adversários e 
que, no presente, desempenham, na base da profissão ou da fa­
mília, o papel cie nossos companheiros e de nossos parentes? 6 — 
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Quando estaremos realmente em paz com todos aqueles que ainda 
são para nós aversões naturais ou pessoas difíceis? 7 — Como se 
transformam os nossos adversários do passado? 8 — As sessões 
de desobsessão têm valor? Em que condições? 9 — Em que tem­
po e situação nos podem atingir os fenômenos deprimentes da ob­
sessão? 10 — Ê preciso que o obsidiado observe a própria vida 
mental para contribuir para as próprias melhoras? 11 —• Qual o 
papel do desejo, da palavra, da atividade e da ação no fenômeno 
obsessivo? 12 — Quais as conseqüências para quem se detém em 
qualquer aspecto do mal? 13 — Qual a relação entre as manifes­
tações do sentimento aviltado o os desequilíbrios da personalidade? 
14 — O que nos acontece moralmente quando emitimos um pen­
samento? 15 — Qual a. relação entre os nossos pontos vulneráveis 
e o retorno do mal que praticamos? 16 — O que recebemos dos 
outros? 17 — Que imagens reflete o espelho da mente? 18 — Qual 
o nexo existente entre a obsessão e os interesses da criatura? 19 
— As companhias têm influência na obsessão? 20 — Qual a solu­
ção mais simples ao problema da obsessão? 

V I 

C O N S E Q Ü Ê N C I A S DO PASSADO 


